
 

 

 

 

PROJETO DE LEI n.º 27/2024 

 

 

“Denomina logradouro público como 

Travessa Antenor Ângelo Botacin.” 

 

 

(Preâmbulo Usual) 

 

 

Art. 1.° Fica denominada “Travessa Antenor Ângelo Botacin” 

a via localizada no Bairro Lavras do Meio, com aproximadamente 350 

metros, com início: -22.562274770495918, -46.49945737619234 e fim: -

22.565401847647887, -46.49871172218802, conforme Anexo. 

Art. 2.° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

 

Câmara Municipal da Estância de Socorro, 06 de fevereiro de 2024 

 

 

 

 

 

Lauro Aparecido de Toledo 

Vereador – PRD 

 

 

 

JUSTIFICATIVA: Encaminho para apreciação dos nobres 

pares o presente projeto de lei, que tem por finalidade denominar a “Travessa 

Antenor Ângelo Botacin”, localizada no Bairro Lavras do Meio. O 

Departamento de Urbanismo da Prefeitura Municipal, informou a esta Casa 

que não há óbice do ponto de vista cadastral para referida denominação. 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

                                     HISTÓRICO 

 

Antenor Ângelo Botacin, nasceu em 24/09/1924, filho de 

Antônio Botacin e Eugênia Fatichi Botacin, casado com Maria da Conceição 

Stracci Botacin, nascida em 15/12/1933, filha de Pedro Stracci e Carolina 

Bozer Stracci, tiveram 14 filhos, sendo 11 homens e 3 mulheres, são eles: 

Benedito (in memoriam), Pedro, Antônio, José, Tarcísio, Brás, Lázaro, 

Laércio, Valter, Eduardo, Vanderlei, Regina, Cecília e Maria. 

 

                    O casal teve vários netos e até bisnetos, uma família grande e 

numerosa, seu Antenor faleceu no dia 16/04/2008, já Dona Maria faleceu no 

dia 27/04/2020. Um casal de muita fé, criou os 14 filhos com muito carinho 

e respeito e nos deixaram um legado maravilhoso de bondade e amor ao 

próximo, podemos dizer que na casa do casal sempre cabia mais um, como 

diz o ditado, onde tem lugar pra um, tem pra dois, ali tinha lugar para todos, 

o ditado acho que seria: onde tem lugar pra 14, tem lugar para o dobro, o 

triplo e ainda mais... 

 

                    As festas nunca passavam em branco, as rezas na capelinha 

eram de lei, todo ano, principalmente a Reza de Cosme e Damião, ia 

praticamente o bairro todo, a mesa rodeada de gente para o almoço e para o 

café, rodeada também de risos e histórias. 

 

                    Hoje levamos esses momentos na memória, são momentos 

vividos que não voltam mais, hoje a festa é lá em cima, mas também aqui 

em baixo com essa linda homenagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ANEXO ÚNICO 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 


